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Resumo
Objetivo: O propósito deste estudo foi avaliar a rugosidade superficial de resinas compostas submetidas a diferentes 
métodos de acabamento e polimento. Material e método: Foram utilizados dois compósitos nanoparticulados 
(Filtek Supreme XT/3M ESPE e Filtek Z350/3M ESPE) e um microparticulado (Durafill/ Heraus Kulzer). 
Foram confeccionados 48 corpos de prova de cada compósito (2  mm de profundidade × 4  mm de diâmetro), 
fotoativando-os com sistema de luz halógena por 20 segundos contra uma tira de poliéster. Após 24 horas, foram 
realizados os procedimentos de acabamento e polimento (n = 8): CO- tira de poliéster (controle); OA- disco de 
óxido de alumínio; CVD- ponta de diamante CVD acoplada em ultrassom; CVD + OA; PD- ponta diamantada de 
acabamento extrafino, e 6 PD + OA. A rugosidade média (Ra) foi avaliada com rugosímetro, utilizando-se cut‑off 
de 0,08 µm. Resultado: A Análise de Variância e o Teste de Tukey mostraram tendência de menor rugosidade 
superficial observada para a resina microparticulada. O emprego de discos de OA e o uso da tira de poliéster 
(controle) foram os métodos que levaram à obtenção de superfícies mais lisas. O uso de PD e CVD, isoladamente, 
resultou em superfícies mais ásperas. No entanto, de modo geral, ao serem utilizadas seguidas pelos discos de 
OA, observou-se melhor lisura superficial. Conclusão: A resina microparticulada apresentou melhor lisura e o 
acabamento com PD ou CVD deve ser utilizado em associação com os métodos de polimento com discos de OA.

Descritores: Cimentos de resina; estética; resinas.

Abstract
Purpose: The purpose was to evaluate the surface roughness of composite resins submitted to different finishing and 
polishing methods. Material and method: Two nanoparticle composites (Filtek Supreme XT/3M Espe and Filtek 
Z350/3M Espe) and a microfilled composite (Durafill/Heraus Kulzer) were used. Forty-eight specimens of each 
composite (2 mm deep × 4 mm diameter) were prepared and light polymerized with a halogen light curing unit for 
20 seconds against a mylar strip. After 24 hours, the specimens were subjected to finishing and polishing procedures 
(n = 8): 1) mylar strip (control group); 2) aluminum oxide discs (AO); 3) CVD diamond tip coupled to ultrasound 
(CVD); 4) CVD + AO; 5) an extra-fine diamond finishing tip (DF) and; 6) DF + AO. Mean surface roughness (Ra) 
was evaluated with a roughness meter using a cut-off value of 0.08 µm. Result: Analysis of Variance and Tukey 
test showed that there was a trend towards lower surface roughness for microfilled, followed by nanoparticled 
composite. The use of AO discs and polyester strip (control group) were the methods that led to the formation of 
smoother surfaces. The use of DF and CVD alone resulted in rougher surfaces. However, in general, when these 
finishing and polishing methods were used associated with AO discs, better surface smoothness was obtained. 
Conclusion: The microfilled composite presented better surface smoothness, and finishing procedures with DF or 
CVD should be used in association with polishing methods using OA discs.

Descriptors: Resin cements; esthetics; resins.
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INTRODUÇÃO

Desde o desenvolvimento das primeiras resinas compostas 
de uso direto por Bowen, em 1962, alterações no tamanho e no 
formato das partículas inorgânicas de carga têm sido realizadas 
para proporcionar melhores propriedades mecânicas e lisura 
superficial. Quanto mais lisa é uma superfície na cavidade bucal, 
menor é a aderência de biofilme; além disso, são obtidas melhores 
propriedades ópticas, que se refletem em uma qualidade estética 
superior1,2.

Após a etapa restauradora, é necessário o acabamento da 
restauração, que visa à redução do contorno grosseiro e à obtenção 
da forma anatômica desejada, para subsequente realização 
do polimento. O polimento visa a reduzir a rugosidade das 
ranhuras deixadas pelos instrumentos grosseiros de acabamento, 
resultando em uma superfície lisa e brilhante4. Segundo Yesil2 
(2008), o acabamento dá-se quando são obtidas superfícies 
com lisura maior que 25 µm e o polimento, quando se obtêm 
superfícies com rugosidade menor do que 25 µm.

A execução de um correto acabamento e polimento torna-se 
um fator determinante, pois o mesmo reduz o acúmulo de 
biofilme, melhora a tolerância dos tecidos periodontais e aumenta a 
resistência dos compósitos à impregnação de corantes e ao desgaste3. 
Esses procedimentos tornam a lisura superficial da restauração 
semelhante à do esmalte dental, mimetizando a restauração com 
os demais dentes e devolvendo a harmonia estética.

O correto emprego de tal procedimento garante a redução de 
26% a 74% da rugosidade superficial da resina composta5; porém, a 
efetividade varia de acordo com as características do instrumento 
de polimento6, a sequência operatória7 e o tipo de compósito, 
tornando-se também importante a correta combinação entre 
método de acabamento e polimento e compósito empregado1.

Segundo Setcos et al.8 (1999), o resultado final de um acabamento 
e polimento está diretamente relacionado à longevidade e ao sucesso 
clínico das restaurações. No entanto, a durabilidade é difícil de se 
prever, uma vez que a mesma tem origem multifatorial9.

Diferentes métodos de acabamento e polimento podem ser 
utilizados em restaurações de resina composta8. Segundo Chung5 
(1994) e Korkmaz et al.10 (2008), o método mais efetivo é o uso 
de tira de poliéster; porém, o seu emprego é limitado em função 
da complexidade da anatomia dental e da técnica restauradora11. 
Barbosa  et  al.12 (2005) defenderam a utilização da sequência 
completa de discos de óxido de alumínio para a obtenção de uma 
melhor lisura superficial para as resinas compostas. Por outro 
lado, Vieira13 (2005) recomendou o uso de pontas diamantadas 
de granulação fina e extrafina para resinas de micropartículas 
e nanopartículas, pois os mesmos mantêm a anatomia dental, 
sem planificar as superfícies, permitindo assim a manutenção da 
cor. Outro método consiste na utilização do sistema CVDentUS 
acoplado em aparelho de ultrassom. Esse sistema apresenta as 
vantagens de não causar danos ao tecido gengival, não provocar 
sangramento e remover os excessos localizados na região cervical 
do dente13,14. Entretanto, embora esse sistema tenha apresentado 
resultados satisfatórios para uso em preparos cavitários15,16, ainda 

inexistem trabalhos que tenham avaliado o sistema CVDentUS 
como método de acabamento e polimento de resinas compostas.

Portanto, este trabalho teve como objetivo verificar a 
influência de diferentes métodos de acabamento e polimento na 
rugosidade superficial de resinas compostas microparticuladas e 
nanoparticuladas.

MATERIAL E MÉTODO

Os fatores em estudo foram:
•	 Resinas	compostas,	em	três	níveis:
	 •	Nanoparticulada	(Filtek	Supreme	XT/3M	Espe);
	 •	Nanoparticulada	(Filtek	Z350/3M	Espe);	e
	 •	Microparticulada	(Durafill/Heraus	Kulzer).
•	 Procedimento	de	acabamento	e	polimento,	em	seis	níveis:
	 •	Tira	de	poliéster	(controle - CO);
	 •	Disco	de	óxido	de	alumínio	(Sof-lex/3M	ESPE - OA);
	 •	 Ponta	 diamantada	 para	 ultrassom	 para	 acabamento	

troncocônica CVD nºTOF (CVD);
	 •	Ponta	diamantada	extrafina	para	acabamento	(2135FF,	KG	

Sorensen - PD);
	 •	Ponta	diamantada	para	ultrassom	para	acabamento	CVD	

nºTOF associada a disco de óxido de alumínio (Sof-lex/3M 
Espe – CVD + OA); e

	 •	 Ponta	 diamantada	 extrafina	para	 acabamento	 2135FF	
(KG  Sorensen) associada a disco de óxido de alumínio 
(Sof-lex/ 3M ESPE – PD + OA).

As unidades experimentais foram constituídas por 144 corpos 
de prova de resinas compostas dos três diferentes tipos e distribuídas 
aleatoriamente entre 18 grupos experimentais (n  =  8) em um 
esquema fatorial 3 × 6. A variável de resposta quantitativa foi a 
rugosidade superficial obtida em Ra (rugosidade média) e expressa 
em μm. As resinas compostas e os materiais para acabamento e 
polimento estão apresentados na Tabela 1.

Foram confeccionados 48 corpos de prova de cada resina 
composta. Para isso, utilizaram-se matrizes acrílicas com 2 mm 
de profundidade e 4  mm de diâmetro, que foram preenchidas 
manualmente com auxílio de uma espátula para inserção de 
resina composta (Thompson nº 5) de forma aleatória e por um 
único operador. A matriz preenchida foi fixada no centro de uma 
placa de vidro e recoberta com uma tira matriz de poliéster. Uma 
lâmina de vidro foi posicionada sobre a matriz de poliéster com a 
finalidade de se obter uma superfície plana. Um peso constante de 
500 g foi mantido sobre a lâmina de vidro por 30 segundos para 
permitir o extravasamento do material em excesso. A seguir, o 
conjunto peso e lâmina de vidro foi removido e a resina composta 
fotoativada por 20 segundos através da tira matriz de poliéster 
com fotoativador Demetrom (Kerr, Orange, Califórnia, Estados 
Unidos) com irradiância média de 510 mW/cm2 (mínima de 
420 mW/cm2 e máxima de 615 mW/cm2), aferida a cada cinco 
corpos de prova confeccionados, com o auxílio de um radiômetro 
(Newdent, Ribeirão Preto-SP, Brasil).

Após 24 horas, os corpos de prova foram distribuídos 
aleatoriamente entre os seis grupos de acabamento e polimento 
(n = 8). O grupo controle não recebeu acabamento e polimento, 
mantendo-se íntegra a superfície obtida com a tira matriz de 
poliéster.
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Os procedimentos de acabamento e/ou polimento foram 
realizados por um único operador, direcionando um único 
sentido de desgaste das pontas ou do disco sobre os corpos de 
prova. A ponta CVDentUS (Clorovale Diamantes, São José 
dos Campos-SP, Brasil) foi acoplada em aparelho de ultrassom 
(Dabi Atlante, Ribeirão Preto-SP, Brasil) com potência de 20%, 
refrigeração com água, utilizada de forma lateral, segundo 
recomendações do fabricante, com oito movimentos em um único 
sentido, com pressão suave e contínua. A ponta foi substituída a 
cada cinco corpos de prova.

Uma turbina de alta rotação (Kavo Brasil, Joinville-SC, Brasil) 
foi utilizada para o acabamento com a ponta diamantada 
extrafina número 2135FF (KG Sorensen Ind. e Com. Ltda, 
Barueri-SP, Brasil) sob refrigeração com água, pressão suave e 
oito movimentos em uma única direção, sendo esta substituída a 
cada cinco corpos de prova.

Um micromotor de baixa rotação e contra-ângulo (Kavo Brasil, 
Joinville-SC, Brasil) foi utilizado para o acabamento com os 
discos de óxido de alumínio extrafinos montados em mandril 
apropriado. Foi utilizada velocidade máxima, pressão leve e oito 
movimentos em uma só direção, sendo os discos umedecidos com 
água e substituídos a cada duas aplicações.

Nos grupos em que houve associação de métodos de 
acabamento e polimento, foram utilizados os procedimentos 
descritos anteriormente de acordo com a sequência de realização.

Em seguida, os corpos de prova foram armazenados em 
umidade relativa por 7 dias em estufa a 37 °C, dentro de recipientes 
plásticos umidificados com algodão embebido em água.

A rugosidade superficial de cada corpo de prova foi avaliada 
utilizando-se um rugosímetro (TR200, Time Group Inc, Beijing, 
China), com cut‑off de 0,08  mm e velocidade de 0,1  mm/s, e 
parâmetro da ISO BS. A leitura que foi considerada é a média 
aritmética entre picos e vales (Ra), sendo realizadas três leituras 
em cada corpo de prova em diferentes sentidos.

A análise exploratória dos dados foi realizada pelo 
procedimento PROC LAB do programa estatístico SAS 
(SAS  Institute Inc., Release 8.2, 2001, Cary, Carolina do Norte, 
Estados Unidos da América), a qual indicou a transformação em 
raiz quadrada para que os mesmos atendessem às pressuposições 
de uma análise paramétrica. Após a transformação, os dados 
foram submetidos à Análise de Variância (ANOVA) fatorial e ao 
teste de Tukey, com o nível de significância de 5%.

RESULTADO

A Tabela 2 apresenta os valores da média e do desvio padrão 
(em  mm) de rugosidade média (Ra) das resinas compostas 
submetidas aos métodos de acabamento e polimento, e os 
resultados do teste de Tukey.

Considerando-se as resinas, a resina microparticulada Durafill 
foi que apresentou menor rugosidade para os métodos de acabamento 
e polimento ponta CVD, uso isolado da ponta diamantada, uso de 
ponta CVD + disco e grupo controle (tira de poliéster). Em relação 
aos métodos ponta diamantada  +  disco ou somente disco, não 
houve diferença entre as resinas avaliadas.

Tabela  1. Resinas compostas e materiais de acabamento e polimento utilizados no estudo, classificação quanto ao tamanho de partícula e 
respectivos fabricantes

Marca comercial/cor Composição* Fabricante

Filtek Z350/A2

Parte orgânica: Bis-GMA, UDMA, TEGDMA e 
Bis-EMA.

Parte inorgânica: Nanopartículas não aglomeradas de 
sílica com 20 nm e nanoaglomerados com partículas 
de zircônia/sílica (5 a 20 nm). O tamanho médio dos 
aglomerados varia de 0,6 a 1,4 µm. Parte inorgânica: 

78,5% em peso.

3M, Saint Paul, MN, Estados Unidos

Filtek Supreme XT/CT

Parte orgânica: Bis-GMA, UDMA, TEGDMA e 
Bis-EMA.

Parte inorgânica Nanopartículas não aglomeradas de 
sílica com 20 nm e nanoaglomerados com partículas 
de zircônia/sílica (5 a 20 nm). O tamanho médio dos 
aglomerados varia de 0,6 a 1,4 μm. Parte inorgânica: 

78,5% em peso.

3M, Saint Paul, MN, Estados Unidos

Durafill/A2 Parte orgânica: UDMA.
Parte inorgânica: dióxido de silício com 0,4 m Heraus Kulzer, Hanau, Hesse, Alemanha

Ponta CVDentUS troncocônica nº T0F Diamante artificial em haste de molibdênio Clorovale Diamantes Indústria e Comércio 
Ltda, São José dos Campos-SP, Brasil

Ponta diamantada extrafina n° 2135FF Diamante impregnado em haste de aço inoxidável KG Sorensen, Barueri-SP, Brasil

Discos Sof-Lex Pop-On granulação extrafina Óxido de alumínio 3M, Saint Paul, MN, Estados Unidos

Tira matriz K-Dent Poliéster Quimidrol, Joinville-SC, Brasil

*De acordo com o fabricante.
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Ao analisar os métodos de polimento, observou-se que a 
utilização da ponta CVD isoladamente resultou nas superfícies 
mais rugosas para as três resinas pesquisadas, não diferindo 
do uso da ponta diamantada utilizada isoladamente e da ponta 
CVD  +  disco para a resina Filtek Z350 ou do uso da ponta 
diamantada associada ou não ao disco para a resina Durafill.

DISCUSSÃO

Ao final da década de 1970, surgiram as resinas 
microparticuladas, que apresentaram a introdução de partículas na 
escala micrométrica entre 0,02 e 0,5 µm. Essa modificação causou 
redução do tamanho e do volume da carga, levando à obtenção de 
superfícies mais lisas, com maior brilho e de melhor polimento em 
relação às resinas macroparticuladas convencionais17,18. Diante das 
características estéticas, as resinas microparticuladas tornaram-se 
material de escolha na confecção de restaurações em dentes 
anteriores e em áreas próximas ao tecido gengival, podendo ser 
consideradas as precursoras dos nanocompósitos18.

As resinas nanoparticuladas são constituídas por partículas na 
escala nanométrica de 0,4 a 0,8 nanômetros19. Em razão da redução 
na dimensão das partículas e na forma de obtenção da carga, houve 
aumento no conteúdo de carga em torno de 80%, proporcionando, 
assim, redução da contração de polimerização e melhora nas 
propriedades mecânicas, que parecem ser equivalentes ou até 
mesmo maiores do que aquelas das resinas compostas híbridas ou 
microhíbridas, e significativamente maiores do que aquelas que as 
resinas microparticuladas oferecem18,20.

No presente estudo, verificou-se que a resina composta 
microparticulada Durafill apresentou os menores valores de 
rugosidade superficial frente aos diferentes métodos de acabamento 
e polimento; possivelmente, isso se deu pelo fato de esta apresentar 
menor volume de partículas inorgânicas e maior quantidade 
de matriz orgânica. Além disso, essa resina apresenta somente 
partículas de dióxido de silício – enquanto que as outras apresentam 
zircônia –, o que pode também ter contribuído para esse resultado. 
Contudo, somente os grupos controle ou polidos com disco 
apresentaram valores ideais de rugosidade superficial, segundo 
Bollen  et  al.1 (1997). O valor crítico de Ra à adesão bacteriana é 
equivalente a 0,2 µm, ou seja, superfícies com Ra acima de tal limiar 

favorecem maior acúmulo de microrganismos e, consequentemente, 
maior formação de biofilme, podendo levar ao desenvolvimento de 
inflamação gengival ou cárie secundária1,3.

A rugosidade obtida no grupo controle (tira matriz de poliéster), 
embora seja próxima do ideal para todos os compósitos avaliados, 
não representa a situação clínica obtida rotineiramente, tendo em 
vista que as restaurações são esculpidas com espátulas e/ou pincéis 
apropriados, bem como o fato de que a restauração pode ser 
texturizada com instrumentos específicos.

No presente trabalho, foi possível observar os diferentes 
resultados que cada tipo de resina composta apresenta ao se 
aplicarem os mesmos tratamentos superficiais. Pôde-se analisar, 
por exemplo, que todas as resinas analisadas apresentaram 
semelhante lisura superficial após ter sido empregado o disco de 
óxido de alumínio em relação à tira de poliéster (controle). Deve-se 
considerar que maior lisura superficial seria esperada com o uso 
da tira de poliéster em função da lisura da tira e da distribuição 
dos componentes do compósito, criando uma camada superficial 
rica em matriz orgânica10,17. Assim, deve-se considerar que o 
emprego do disco possibilitou a manutenção de uma camada 
superficial com lisura adequada possivelmente em razão de as 
partículas abrasivas do disco não serem grandes o suficiente para 
removerem a matriz orgânica e exporem as partículas de carga das 
resinas compostas avaliadas. Além disso, deve-se considerar que 
o tempo e a pressão de uso do disco não foram prolongados, bem 
como a direção de uso do disco (forma giratória) ter sido diferente 
dos outros métodos empregados (forma de ponta que desgastava 
a superfície da resina), podendo essa forma de procedimento ter 
contribuído para os resultados apresentados.

Os resultados do presente estudo demonstraram que o uso do 
disco de óxido de alumínio, de modo geral, resultou na obtenção 
de superfícies de maior lisura superficial, sendo considerado o 
melhor método de polimento dentre os sistemas avaliados, sem ter 
apresentado diferença significativa em relação ao grupo controle 
(tira de poliéster). Esses dados corroboram com os estudos 
realizados por Setcos et al.8 (1999) e Jung et al.21 (2007). Contudo, 
deve-se considerar que seu uso pode ser limitado a algumas faces 
dentais em virtude da geometria do disco, a qual dificulta o acesso 
a áreas de complexidade anatômica, especialmente em superfícies 
oclusais de restaurações posteriores12.

Tabela 2. Média e desvio padrão das medidas dos corpos de prova em função dos grupos de estudo

Tratamento Resina

Filtek Supreme XT Filtek Z350 Durafill

Controle 0,22 (0,10)ABc 0,33 (0,22)Abc 0,12 (0,04)Bc

Ponta CVD 1,30 (0,35)Aa 0,93 (0,24)ABa 0,80 (0,34)Ba

Ponta diamantada 0,76 (0,15)ABb 0,98 (0,11)Aa 0,59 (0,07)Ba

CVD + disco 0,65 (0,35)Ab 0,76 (0,32)Aa 0,29 (0,14)Bbc

Diamantada + disco 0,49 (0,08)Ab 0,59 (0,11)Aab 0,47 (0,08)Aab

Somente disco 0,17 (0,05)Ac 0,20 (0,12)Ac 0,18 (0,09)Ac

Médias seguidas de letras distintas (maiúsculas na horizontal e minúsculas na vertical) diferem entre si (p ≤ 0,05).
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O emprego de ponta diamantada levou à obtenção de 
superfícies com maior rugosidade em relação ao uso do disco de 
óxido de alumínio e da tira de poliéster, corroborando com os 
trabalhos de Nagem Filho et al.11 (2003) e Jung et al.21 (2007). A 
utilização de instrumentos rotatórios rígidos torna-se necessária 
para acabamento preciso de pequenas áreas delimitadas, assim 
como também de superfícies côncavas e oclusais para a realização 
de uma redução inicial da restauração12. No presente estudo, a 
associação da ponta diamantada e do disco não proporcionou 
a mesma lisura que o uso isolado do disco e do grupo controle 
(tira de poliéster). Esses dados corroboram com o estudo in situ 
de Turssi et al.9 (2006), o qual mostra que, imediatamente após 
o polimento, a resina composta apresenta uma superfície mais 
áspera do que o grupo controle; note-se, entretanto, que após 
o tempo de 28 dias essas superfícies se tornaram mais lisas em 
função do desgaste apresentado no meio intrabucal.

Com o objetivo de se eliminarem as desvantagens do uso de 
instrumentos rotatórios, foi desenvolvido o sistema de pontas 
diamantadas CVD (Chemical Vapor Deposition) para uso em 
ultrassom. A ponta é produzida em uma câmara contendo os 
gases metano e hidrogênio, havendo a formação de uma pedra 
única de diamante sobre uma haste de molibdênio; esse sistema 
pode ser utilizado em diversas aplicações em Odontologia, tais 
como em atendimento odontopediátrico, para execução de 
preparo cavitário, procedimentos de desobturação endodôntica 
e cirurgias periodontais22. Apresenta como vantagens a maior 
durabilidade e a possibilidade de melhor qualidade no acabamento 
de restaurações – principalmente em regiões próximas à gengiva, 
evitando sangramento gengival por não apresentar corte dos 
tecidos moles13 –, como também proporcionar contato do dente 
apenas com o diamante, garantindo desgaste mais conservador15. 
Dentre os modelos de pontas CVD, existem aquelas indicadas 
para preparo cavitário, bem como pontas com menor granulação 
para uso em acabamento e polimento de restaurações.

De acordo com Predebon et al.16 (2006), o método apresenta 
limitações com relação à eficiência de corte e à necessidade de 
uso de anestesia em alguns dos procedimentos restauradores, 
como também problemas no manuseio da ponta, podendo 

comprometer a eficácia do emprego do sistema CVD. Todavia, 
seu uso isolado resultou nas superfícies mais rugosas para todas 
as resinas compostas estudadas, sem diferença significativa para 
as resinas Filtek Z350 e Durafill, quando empregada somente a 
ponta diamantada.

Contudo, a utilização da ponta CVD em conjunto com 
disco de óxido de alumínio sobre superfície da resina composta 
microparticulada Durafill levou à obtenção de superfícies com 
valores de rugosidade semelhantes aos dos grupos controle e 
daquele com o uso do disco somente.

Deve-se considerar que a seleção do adequado método de 
acabamento e polimento é uma etapa importante do tratamento 
restaurador. Sendo assim, para cada material, deve ser empregada 
a técnica de acabamento e polimento mais adequada, a fim de 
se obter o melhor resultado possível1. Verifica-se que a etapa de 
acabamento e polimento é material dependente; portanto, um 
único sistema de acabamento e polimento é incapaz de criar a 
superfície mais lisa para todas as resinas compostas por causa 
das diferenças de tamanho, formato, número de partículas de 
carga, tipo de resina, conteúdo de preenchimento do compósito 
ou tipo de matriz orgânica empregada6,17. Devem-se sempre 
considerar a forma e a superfície dos instrumentos, a textura da 
restauração, a escolha do instrumento de acordo com a resina 
a ser tratada e a sequência dos passos operatórios, bem como a 
correta manipulação de cada material, o tempo de aplicação e a 
quantidade de pressão exercida.

CONCLUSÃO

Diante do presente estudo, conclui-se que a resina composta 
microparticulada (Durafill) apresentou tendência de menores 
valores de rugosidade superficial com os diferentes métodos de 
acabamento e polimento, seguida pelos nanocompósitos Filtek 
Supreme XT e Filtek Z350. Dentre os métodos de acabamento 
e polimento, o uso do disco de óxido de alumínio resultou em 
superfícies mais lisas, bem como o uso de tira matriz de poliéster. 
O uso de ponta diamantada e ponta CVD isoladamente resultou 
em superfícies mais rugosas.
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